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GOVERNO DE PATRÕES

En seu ultimo discurso , o deputado João Mangabeira bate_se 
pela liberdade sindical que a Constituição garante mas o Governo tem

P P  *negado • Ele proprio e autor de um projeto de lei de ernergencia que 
restaure os sindicatos em sua função normal , promovendo, eleições li­
vres . A campanha contra esse projeto tem partido - como acentuou , um 
dia destes , Domingos Velasco , tanto dos "krumirosM do Ministério do 
Trabalho como dos comunistas . Ôs últimos , porque só tsn entendem o 
sindicato como campo de ação de sua política partidária . Os primeiros 
porque desejam que os sindicatos dos trabalhadores continuem a ser do­
minados completamente pelos patrões .

Pelos patrões ou pelo Governo ? - perguntará o leitor . Res­
ponderemos que usa no caso isso dá no mesmo . E transcrevemos João Man­
gabeira :

"0 sr. Ministro do Trabalho representa sua classe , seus inter- 
resses e privilégios . Nada tenho de pessoal em relação a s.excia. a não 
ser minhas simpatias . Reconheço em s.excia. os méritos que todos apre­
goam e o distinguem ; mas se vim homem existia , contra-indicado para ocu 
par aquele Ministério , seria exatamente s.excia. , porque é o Presidente

/ «tfda Pederaçao das Industrias e nao tem , portanto , a qualidade essencial
'  tda insuspeição indispensável ao titular daquela pasta .

0 Ministro do Trabalho deve ser sempre um homem que , pelas con 
dições materiais de sua vida e de sua profissão , possa ser ignalmente in 
suspeito , como a mulher de Cesar , a empregados e empregadores , sobre 
cujos direitos , interesses , divergências tantas vezes tem de decidir •
0 Ministro do Trabalho , capitalista de profissão , não oferece nem pode 
oferecer aos trabalhadores a imparcialidade que o posto requer . Todos 
verão nele sempre o representante de sua classe, cujos interesses defende, 
cuja riqueza simbolisa e cujos privilégios representa."

Mais adiante , depois de lembrar os ministros do passado , diz 
dos de hoje : "quase todos , à excepção de dois ou três , legítimos re­
presentantes dos capitalismo , nacional ou internacional , das grandes 
companhias concessionárias , a çuja sombra fizeram sua carreira e a cujo 
destino ligaram sua vida ."1 t



Eu por mim confesso que também nada tenho de pessoal em rela 
§ão ao atual Ministro do Trabalho -nem mesmo as simpatias de que fala 
o sr. João Mangabeira . Mas o general Dutra não deve ter a ilusão de 
que possa ser ^presidente de todos os brasileiros" colocando em todos 
os postos-chaves de seu governo gente desse tipo . Ele fica sendo pre­
sidente apenas de certos grupos de brasileiros e estrangeiros ricos . 
Não importa que pessoalmqnte esse presidente seja pobre , e honrado . 
Seu governo é substancialmente um governo contra os trabalhadores , um 
governo dos patrões para os patrões •
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